
Cumprida a primeira etapa dos
vestibulares, os candidatos:
agóra preparam-se para a

realização das I?royas restan­
tes, que vão dizer se eles

cestão ou não capacitados
_.para ingressar na.universida­
de. Os vestibulares em Santa

Catarina realizaram-se
ontem sem qualquer anorrnali­
dade. Um dos problemás en­

frentados pelos estudantes
. de fora que estão fazendo o

concurso da Ufsc é o de a-'.
comodações. Três deles foram
precavidos e trouxeram uma _

barraca que foi ármada junto
_

ao campus. Muito embora a

Ufse não tenha dado o gabari·
to tías provas, uma equi­

pe-de professores­
se encarregou de fornecer
a O ESTADO as respostas

certas das questões formula­
das na primeira etapa do
vestibular. (Páginas 2, 3,
4,5,6,10,11, 12,e 13).

Comeca
_

-_

- ., /'

batalllado
vestibular

I

·LadrãomalOU

umafamília·aa
ser perseguido Florian6polis, 08/01/73 - Ano' 58 - No.

A cidade foi abalada ontem pelo crim ino­
so atropelamento ocorrido no municíllio
de Biguaçu, onde morreram, instan­
taneamente, a Sra. Carmosina da Silva
e seus três filhos Adilson, Arlete
e Adriana, enquanto que seu mari­
do era internado no Hospital
de Caridade 'em estado desesperador.
O autor do bárbaroatropalamento

._ foi o ladrão de jóia' Romeu Olavo '

da Silva, que era perseguido por po­
liciais do Paraná e de Santa Catarina
e pela Patrulha Rodoviária. O marginal,
que tinha sido baleado, dirigia um­
Opala que roubara momentos antes e

w após o atropelaménto, jogou-se no mar,
onde foi preso.

,

Os populares que assistiram o episó­
dio ficaram revoltados e

queriam linchàr o bandido (Págs. ,14 e 15).

/

\

.. '
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Campus
estava
A sirene toca. Uma ambulância e outro

carro da Secretaria de Segurança e Infor­

mações, percorrem lentamente o campus
anunciando que terminou a prova. São 11

horas. Chegou o momento de recolher os

envelopes. Os fiscais, num gesto consola­

dor,' sorriem timidamente para os candi­

datos e comentam:
- Se não deu até agora, não dá mais.
Em alguns, logo surge o desespero. Ou-

'

tros, esticam braços e pernas, suspirando
de alívio. Para a maioria dos 3.836 candi­

datos às 1.300 vagas da Universidade Fe­

deral de Santa Catarina, o dia de ontem, o

primeiro das três etapas .do vestibular, foi
"razoável". Física, a prova "mais difícil",
e biologia-história natural, "fácil". Quími­
ca também "não chegou a rachar".

- Ruim foi a notícia de que a Ufsc,
depois de anunciar que divulgaria os gaba­
ritos, resolveu de uma hora para outra di­

vulgá-Ios só após todas as provas - co­

mentou uma jovem candidata à medicina.
Os resultados oficiais e a lista dos clas­

sificados que selecionará 65 O calouros pa­
ora ingresso em março e 650 para agosto,
"possivelmente serão revelados no próxi­
mo sábado". Informou a Assessoria de

Imprensa da Ufsc, alegando que "tudo de­

pende do computador".
INfclO
Às 7 horas o campus recebia os primei­

ros vestibulandos. Meia hora depois, os

ônibus chegavam lotados e era difícil de,
se achar lugar para estacionamento. TO-

, mando cafezinhos, refrigerantes, fumando
ou recostados nas paredes, os estudantes

o relógio marcava oito horas. Na fisionomia dos
candidatos era visível a preocupação. Estava

em jogo o futuro de muitos deles, que tentavam
o seu ingresso na Universidade Federal.

da Ufsc _foi

começando
invadid

o vestibu

-silêncio nostálgico.
Exceto Manoel Traíano, 35 anos de

idade, cego desde os {; anos, os demais
candidatos tiveram um prazo de três ho­
ras para resolver as 60 questões, de múlti­
pla escolha, das provas de biologia- histó­
ria natural, química e física.

M anoel, isolado numa pequena sala,
acompanhado por dois professores e um

acadêmico, ouvia as questões e indicava as

A maioria das salas de aula do campus, universitário da Trindade f_oi tornada pelos vestibulandos. \

aguardavam a hora de entrar nas salas, on-'
de as cadeiras numeradas estavam à espe­
ra. Exatamente às 8 horas, com o soar das

sirenes; todos os candidatos - calcula-se
uma ausência inferior a 2% .=. estavam

acomodados. Enquanto que em algumas
salas houve demora de aproximadamente
10 minutos, na maioria o exame começou
.na hora prevista. O zum-zum que havia

pelos corredores ,era substituído por um'

PÁGINA 2

Após a realização das provas diversos grupos se formavam. Todos comentavam as respostas dadas.
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respostas. Levou mais de {rês ho
tando garantir uma das 130 vagas,
so de Direito.

Silenciosamente - vigiados pc
de. 300 professores e' 80 àlunos-f
os vestibulandos resolviam p

.

perguntas que achavam mais fác
xando de lado as que' exigiam
ciocínio e outras que cujas respos
surgiam logo à mente.

Este método, segundo Santolina
candidata ao curso de Pedagogia -

'tico e evita o nervosismo". Ela não
da primeira etapa alegando que

'

havia estudado tanta coísai tão dif
acha que a Ufsc deveria divulgar os
tos logo após as provas.

- É mais tranquilo e a gente I

bendo, depois de cada exame, q c

possibilidades que se tem para a cl ss:

ção,
Defendendo também o direito

'

in

mação, Antônio Jorge, candidato M

nistração, acrescentou que com cOl
- 'cimento das questões certas o e da
""fica descansado", A aflição d' inil

surge o incentivo para as outras p ov�
Numa enquete, em que foram ouvi

100 candidatos, apenas ,dois r vela!
não ter interesse nos gabaritos. ízeí

. que se inscreveu apenas para' tenta

"sorte", Cláide Soali só quer saber do
sultado ao fmal. Jorge Araújo tambétJ

- Eu estou chutando. Acho que
adianta estudar tanto.
POUCO ESPAÇO

Prevendo que os hotéis de Florianó
lis não suportariam a procura de acor

dações, Jorge Miranda, Mário Femand:
Neri Bendini vieram de Itajaí bem pre
rados, Trazendo' uma barraca, eles se

\

talar� no campus aproveitando �er
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TERNACION�AL
onversaCÕesl·hoje
ameça tudode novo

Henry Kissinger não chegar desta
um acordo de paz com o delega­
rte-vietnamita Le Duc Tho, talvez
a pelo menos bater ú record de
de vôos para executivos de esta­

ntem o principal assessor de Ni-
mbarcou sorrindo num avião mili­
mo a Paris; a fim de reiniciar·hoje·
versações de paz com o membro.
reau polítíco de Hanói. Le Duc
Acredita-se que as negociações
ão a uma etapa final. Para Tho,

� o momento decisivo. No sábado,
'�sembarcar em Paris ele manifes­

�ue cabia aos Estados Unidos to­

L�ma �titude concreta e clara: "ou

�UCiona
rápida e pacificamente o

ema do Vietnã, 'com a assinatura
ordo, ou a guerra prosseguirá",
prolongadas conversações e.ntreger e Tho chegaram a um acordo

, ve pontos no último'mês de outu-

�mdicahdo segundo o prÓPrio. asses- .

e Nixon "que' a paz está à mão",

�etanto,
no dia 13 de dezembro, as

ersações foriuh interrompidas. Kis­
r acusou os norte-vietnamitas tíe
ar táticas para prolongar a guerra
presidente Nixon determinou que

�
reiniciados os violentos bom­

os sobre as regiões. da Hanói e
ng. '

TERNATIVA '.

I epois que milhares de bombas fo­
lançadas sobre o coração do

nã do Norte, fazendo com que o

íerno.' de Hanói tOIllasse uma rígida
< rde, negando-se a conversar sobre a

lem Paris, Nixon não teve outra al­
. ativa. No dia 30 ·de dezembro

anunciava a suspensão dos bombar­
deios e o reinfcio das negociações para
o dia ti de janeiro, Os funcionários da
Casa Branca não quiseram, no. entanto,
dar. sua opinião com relação à nova sé­
rie de conversações, se limitando a assi­
nalar que Hanói havia demonstrado. seu
desejo de reiniciar "sérias" negocia- .

ções",
.

.

. ,O Governo de.Hanói 'por sua. vez,
disse que só se proporia a negociar com
o Estados Unidos quando fossem sus- .

pensos QSjJombardeios a reafirmou que
sempre tinha'encarado com seriedade
as negociações.

PERSPECTIVAS
Em seu retire presidencial em Camp

David, Nixon. deu suas instruções fmais
a Kissinger no último sábado, declaran­
do que não poderia dizer ao Congresso
"se as perspectivas são otimistas ou

pessimistas".
O andamento das negociações e os

verdadeiros problemas que impedem ii
assinatura' do, acordo de paz, conti­
nuam' a ser mantidos em rigoroso ,sigilo,
longe do. conhecimento do públic? Re-

servadamente,' fontes da administração ;'
norte-americana disseram que Nixon
está disposto a transformar o acordo de
nove pontos-numa "base de paz a lon­
go prazo" e não unicamente numa tré­
gua temporária que terminaria quando

.

os Estados Unidos' se retirassem do'
, Vietnã.

Este ponto-de-vista está implicita­
mente ligado ao fato de que Hanôi de­
ve· comprometer-se a não tomar- uma

posição de superioridade sobre o

Vietnã do Sul pela força e aceitar a

criação de um contigente internacional
de supervisão maior que o de 250 ho-

. mens, proposto pelo Vietnã do Norte.
Nixon revelou aos dirigentes do

Congresso que quer a inclusão na tré­
gua, de três elementos:" o regresso. dos
prisioneiros de guerra dos Estados Uni­
dos, o cessar-fogo no Vietnã e um acor­

do que permita a todas as partes do
, : Vietn�'do., S41 decidir seu próprio futu-
ro.

..

SOLUÇÃO
.

O delegado norte-vietnamita Le
Duc Tho, disse em Paris que a solução
para que a p� só será alcançada caso

os Estados Unidos assinem o acordo de
nove pontos sem "trocas insensatas dos'
princípios e do conteúdo, como até
agora têm exigido".

O presidente do Vietnã do. Sul,
Nguyen Van Thieu, repetiu ontem suas

exigências para que se inclua no. acordo
a retirada das' tropas comunistas do
Vietnã do Sul _ uma condição. que não
está entre os nove pontos _ e o. reco­

nhecimento do. Governo de Saígon no.

Sul .

Noiici6rio fornecido pela AP

Franceses têm
.preferênc;�

pel� esquerda
Com acusações recíprocas de imoralidade e írrespon­

sabílídade entre o Governo' e a,Opisição, iniciou-se on­

tem a campanha eleitoral na França com vistas às elei­
ções nacionais que poderão levar ao poder uma aliança
de socialista e comunistas. Tudo indica que estas serão as

eleições mais interessantes desde que Charles de Gaulle
ganhou a presídêncíaem 1958, considerando a marcha
ascendente da esquerda nas pesquisas de opinião pública
ti a preocupação da coalizão governamental.

O líder socialista François Mitterrand que os gaullistas -

já permaneceram no poder em demasia e assinalou: "não
é possível permitir que continue um regime sem lei nem
moral".

O primeíro ministro Pierre Messmer atacou aberta­
mente uma atitude política do programa dos socialistas e

comunistas em matéria de defesa. Expressou que "a poli .

tica de defesa dos socilistas e comunistas é irresponsável
/ e mais absurda que a que- nos levou ao desastre em
1940". Aludiu à derrota da França em mãos da Alema-
nha Nazista. '.' .

Tanto Mitterrand como o chefe comunista George
Marchais, têm. defendido o desmatelamento da pequena
força de .

ataque atômica da França, cujo projeto foi .

iniciado pelogeneralDe Gaulle. Os socialistas consideram
que no marco da atual atmosfera de degêlo que prevalece

. na Europa, a presença dessa força é absurda,
As eleições para a nova Assembléia Geral estão marca­

das pára o próximo dia 4 de março. Atualmente os gaul­
listas e outros dois partidos que integram a maioria e,
consequentemente uma. das grandes interrogações que
suscita esta eleição, é a situação que o presidente George
Pompídoudeverã enfrentar se a oposição da esquerda
obter o controle da Assembléia.

Outro motivo dê preocupação é o resultado pesquisas
de opinião pública. A mais recente publicada pelo Fra.
nce Soir, na última quinta-feira, assinala que a esquerda
recebeu um apoio de 43 po� cento dos conssuItados con-

;Ara 40 por cento em favor dos Gaullistas,
,...
�.

.
'

,ACIONAL NotiCiário for:necido pela AJB

;Ela de '00 e

ele de 7' anos
casam quarta

lIa, costurando. o vestido de chita com que' irá casar; ele,

I'ax�hdo
com

.es,
mero o (mico

par. se. sapatos que possui: assim,

F.aria
Margarida da Silva, de 100 anos, e José Inácio, de 71-,

ontem os preparativos para o. seu casamento, que será
.

ao meio-dia da quarta-feira no Palácio. da Justiça do.
'e; tendo como padrinho o Governador Eraldo Gueiros,
a elà, neta de índiosparaibanos, o casamento Civil semprefoi
de sonho. de' sua vida. 'Comoambos; que'vívem.juntos há.42
são muito. pôbres, ela não. poderá usar o. desejado. :vestido. de
mas: irá satisfeita,mesmo com o. .modesto vestido de rcAit�
te de amigos.

.
. .

pequeno. quarto, nos fundos de umaresídêncía da ruaLuiz
, bairro. do. Jordão, Josefa Maria e José Inácío passaram o

.

o ocupados com os preparativos para a cerimônia de
feira, que é de grande importânciapara eles; : . �-

o. casamento. civil, grande cónquista da Repúbliclj, que dá
o.S direito.s à mulher _ diz dona' Jo.sefa, que tinha 17 'anos
o. a Repú�lica fo.i proclamada (a certidão de nascimento; que'
da so.b o.'co.lchão de palha, atesta 'que ela nasceu ·a 23 de·

ibro. de 1872 no sertão do. Cariri, Paraíb'll.)
Com () casamento., posso. entrar como. .beneficiário. na pensão.
l>sefa rec,ebe do Inps - diz José Inácio; A pen�o é de apenas

190;00 e dessa quantia eles tiram 6$ 60,00 para o. pagamento.
�guel do. quarto. . ,

t'uito
estimado.s no bairro, eles casarão. quàÍta-feira às 12 horas

aia seis do Palácio da Justiça. O Go.vernado.r Eraldo. Gueiros
, ,

"I
I •

a la e la am ate que os noivo.S receberão de presente uma casa
tIa pelo Governo do Estado, "que para nós, que so.mos pobres e

filho.s, vai ser um presente do céu", comenta José Inácio com

.

:rriso. largo ..

AntropófagQ
•

uru,gu�IO·.

.
. �.

está -no Rio
Cercado de nlistéÍio' e fálta de informação., chegou

onteJiÍ 'ao lUa, Alfredo, Pancho Delgado, um dos ÚJlj.,
.versit;írios -que comeram carne humana para sobreviver,· .

num desastre de avião nosAndes. NQticiada,sua vjnda
ao 'Brasil, :pcla IPI e pela M, para particiPar de Uml
PJ,Ogqrna d� tel�o,�o universitário uruguaio veio ;de
ônibus, pOis se recUsa'a viajar dê avião.

. .

A equipe do programa responsável pela sua vinda '

lião prestou nenhum esclareciniento durante rodo o

dia, e qu�do um dos seus int�anges,Wilton Franco,
deeídíu-se a falar, foi .para dizér que "o rapaz deve.

cb,eP.: "o�,','. Ele d� tàrnbém que não havia reserva

ein hotel é 'que provavelmente Alfredo Delgado se hos­

pedarià na residência de algum membro da equipe.
-Alfredo Delgado veia ao Brasi! acompanhado de

Rafael Ponde de ,Leon, rádio-amador, que teve grande
. impprtância no resgate dos sobreviventes, estabelecen­

.

do contato pelo rádio com as equipes de busca além de

representantes do pI'!lBIam de TV do Rio.
•

Â viagem prhvavelmente foi fllitá com urna baldea­
ção em Porto Alegre, pois não.há linha direta de Mon­
tevidéu ao Rio. Ao chegarem ao Rio, o.S d9is uruguaios
foram "escondidos" pelos responsáveis do programa,
que de inicio., davam'apenas informações totalmente

desencontradas, numa tentativa de despistamen!o.

Carne'sobe de
.

. -

preço e falta.
em sao Paulo

A carne continua faltar nos açougues de São. Paulo. e as donas de.
casa reclamam' ainda a liberação nos preços, que ,de�erminararn um
aumento geral no. produto, O fílé está fixado. para Ci$ 16,00 o. quilo
'e contra-filé custa agora Cr$ 12,00 o. quito. O alcatra passou a custar
Ci$ 9,20 e o. coxão-mole, coxão-duro e o patinho. estão na faixa dos
Cr$ 8,60. O reflexo da liberação. ocasionou aumento do-preço do.
embutido em .geral, fabriéàdo com carne .bovína e suína, como. o de, .

.linguiça custando Crt 1,20 e o. de salame epresuntovalendo agorí\
Cr$ 2,00 em bares' e lanchonetes. O Aumento foi instantâneo, antes
mesmo da elaboração das listas com :9s aumentos previ.stos.�la ,

delegacia da Sunab,
.

,

Em Brasília, embora estejam sendo abastecidos pelos'frígorffícos
a preços antigos, os açougues decidiram elevar arbitrariamente _ em

alguns casos, em-até 100 por centos- DS preçosda carne, cobrando,
Cr$ 13,00 pelo. quilo de fllé-mígnone Ci$ �,OO-� 9,50 .�la carne de
·primeira..

.

Mesmo. ·os esíabeleicmentos comerciais filiado.s � campanha em

defesa da econômia popular,,- Cadep - que haviam' recebido. a

garantia do.s ffigoríficos, especialmente, da "Frimisa", de que o.S

preço.s no. atacado. não. sepam aumentados, aderiram à onda altista 'e
passaram. a vender a carne mais cara.

Vivendo. próximos aos maiores centros pro.duto.res de Goiás' e
.

. Minas Gerais, a po.pulação. de Brasília acostumo.u-se a ter a carne de
primeira co.mo. base da sua alimentação diária. Ao co.ntrário do. que
o.corre em o.utros centro.s, a carne é consumida por uma larga faixa
da classe média baixa e os aumento.s ago.ra imposto.S pelo.s açougues
têm grande repe�cussão. na eco.nomia popular. Também restaurantes
e churrascarias; de todas as categorias, tendem a elevar o.S preços de.
seus car�ápios em consequência dos aumentos determinado.s pelos
açougues.

"'IrADO
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CINEMA

[ Mulher
CamIsetas, para

,

-

suportar o verao

Dentre as blusinhas modernas que o verão nos

trouxe, as camisetas estão em primeiro lugar na

preferência das mulheres. Trata-se de camisetas co­

loridas, tecidas em linho ou algodão, muito gra­

ciosas ao lado de calças compridas ou mini-saia.

Este tipo de moda, simplificada ao máximo, tem

sido a mais usada pelas mais jovens, na versão fren­

te única ou com-alças bem finas corno é o caso do

modelo da loto. E o mais interessante é que estas,

pratícíssímas camisetas também podem ser usadas à

noite, caso em que são confeccionadas em doura-

do, prateado ou até mesmo em chinilha,
'

Nestes casos, a camiseta torna-se preciosa - e

ideal para acompanhar saias compridas em seda

,fourlard todas plissadas. Como vemos, a camiseta

pode resolver a maior parte dos problemas de ele­

gância durante a estação ,estival sem requerer gran­

des gastos, o que seria um problema para as adoles-

centes. .

-,

O, melhor ornamento para um bronzeamento

bem cuidado não.precisa ser muito requintado, bas­

ta uma peça modesta que ressalte' a beleza do colo­

rido. As camisetarsão exatamente esta peça que deve

ser considerada muito importante, entre outras coi­

sas, em virtude-de seu 'baixo custo.

De qualquer forma, a camiseta vai ser o sucesso

deste verão, fechada, com decote "U" ou "V", de

mangas curtas-ou sem elas, com ou sem alçJls.

Espetinhos
de camarão

Ingredientes: 24 camarões descascados e limpos
3 colheres (de sopa) de farinha de trigo
farinha de rosca

1!2 .colher (de sopa) de óleo
"1 ovo, pimenta, sal
100 gramas de margarina ou manteiga

MODO DE FAZER: Tempere os camarões com o

sal, pimenta e suco de limão. Deixe descansar por

30 minutos. Enfie em cada espetinho, quatro cama­

rões. Bata o' ovo com o óleo. Passe os espetinhos
com os camarões, primeiro na farir�a de trigo, de­

pois no ovo batido e por fim, na f.rrinha de rosca.

Deixe fritar por uns 2 ou 3 minu tos, de 'cada I ado,
na manteiga ou margarina. Sirva com molho tárta-

ro.
'

� .'J. • ":f .

�':>l-; > .,- ".'
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Dotts Johnson, Kim Darby e Tony Musante, na trama do tilme de Roberto Aldrich: Resgate de Uma Vida (The Grisson­

Gang)

" Aldrich c9ntinua fazendo
poucos (mas bons) policiais

Roberto Aldrich volta ao filme poli­
cial; gênero em que' se projetou corn A

Morte Num Beijo (Kiss Me Deadly) em

1955, impressionante transfiguração ci­

nematográfica da sub-literatura de Mi­

chey SpilIans. Aldrich voltaria ao gêne­
ro em í957, com Clima de Violência

(The Garment Jungle) filme que não

chegou a terminar e que foi assinado

por Vincent Sherman. Embora com fíl­

mografia irregular, o que acontece com

dezenas de diretores, Aldrich é seguro e

versátil, tendo colhido bons resultados

nas áreas mais diversas, inclusive no fil­

me de guerra, onde realizou um autên­

tico clássico, com J ack Palance, Morte
Sem Glôría.Attack) 1956. O filme que

marca sua volta ao policial, chama-se

Resgate de, Uma Vida (The Grisson

Gang); a história tem sua época em-

1931, Kansas City, EE.UU. em plena
depressão e começa com um assalto em

plena estrada, a uma jovem milionária e

seu companhante, para um' roubo de

•
um colar' de diamantes, no valor de'

50.000 dollares, Apóso roubo, dá-se a

inteferência de uma quadrilha organi­
zada, complicando-se então, a situação.
O principal papel feminino é de Kim

Darby, jovem atriz vista ao lado de

John Wayne em Bra/ura Indonita (The
Grit). Em papéis de destaque, também
estão no novo filme de Aldrich: Tony
Musante, conhecido de Q Incidente e O

Anônima' Veneziano, além de Scott
Wilson e Robert Lansíng este último,

popular na TV, da série Inferno no

Céu. Caracterizando a época, o filme

tem na trilha sonora, a canção I Can't
Give Vou Anuthing But Love, Baby
cantado por Rudy Vallee. A música é

de Glrald F,T}ed e a fotografia está a

car�de Joseph Biroc, habitual partici­
pante dos filmes de Aldrich. O cineasta

tem novamente, diante de si, a oportu­
nidade de realizar um filme policial fo­
ra da rotina, motivo porque são justifi­
cadas as ��ecíativas. Esperamos que
Aldrich n;o tenha perdido a 'chance,'
em filme que ele produziu e dirigiu.

• "Darci Costa

Vadim e 88:

um romance

entre D.Juans

Roger Vadim, descobriu Brigite Bardot
e lançou-a em E Deus

criou a �uIher•.• Depois, fez do mito sua mulher. Mas um

mito que se preze não tem apenas um marido.'

E BB, durante toda a sua vida amorosa sempre se esforçou em
,

.: justificar seu papel - título no último (time de Valim:

"Dom Juan de Saia". E..pMa começar está

r�conquistando o seu primeiromarido e diretor.

Brigitte Bardot e Roger Vadim estão novamente de

namoro...
- Foram vistos juntos numa buate, e sua atitude'

lembrava bem de perto.aquela de dois pombinhos.
O" fato em si nada deveria ter de estranho, pois na

realidade - conhecido cineasta francês está aprontando um

fIlf!1e intitulado "Dom Juan de Saia", cuja protagonista

principal será justamente Brígitte, Mas 'acontece que os dois

f()rWl yistosjrocando beijinhos, e Brigitte - para conversar

mais à vontade - ficou vários minutos sentada no colo de
..

seu' companheiro, Afinal, a .intímidade era tão grande que

nem mesmo" com a maior .boa vontade - a gente podia

pensar tão somente em termos de "razões de trabalho",

Outras coisas 4,eviatP- .existir, Í>�r certo, atrás, de tanto
• carinho, Tudo, afinâl, "parecia lembrar os velhos tempos,

,�'
.quando 'os dois se conheceram e se casaram.

,. Uns"teIllPo� 9_ue parecem ser 'meio "pre-históricos", não'

ta6to pelos anos transcorridos '(que, afinal, são apenas

I ...vinte), .. e sim pela variedade de experiências vividas -

durante este�.vmte anos _2 pela estrela e ,pelo diretor.
, Brigitte j:lardot nasceu em 1936.'Hoje em dia, portanto,

está com 36 a1).os oe idade, Roger Vadim tem quarenta e

quatro anos, e sua família provém de K.iev (Rússia). Brigitte
e' Vadim casaram:se em 1952, poucos dia� antes do Natal.

11" Uma liI).iã,Ol' br,e:v.e' e tempestuosá, 'entre uma 'atriz

� adolescente e,um cineas�a, bem jovem. Ela revelou logo seu

li gêniO autoritário, ávido, sensual. Ele não levou muito

:1 tempo para ser substituído. A atriz acabou ligando-se

sentimentalmente a Jean-Luís Trintignant, que - naquela

época - estava a�avessando um período de popularidade.

A partir de então foi belij trabalhoso acompanhar as

"mudanças sentimentais" de 'Brigitte Bardot. Depois de

Trintignant houve o cantor Sacha DisteI, que deveria deixar

o lugar para o ator Jacques Charrier, Este último teve uni

gesto de 'inusitada "ousadia", Legalizou a situação
transformando-se no segundo: "Monsiêur Bardot". ,Estav�
destinado, mais tarde, a u:ansformar-se, no pai.,do único

filho da atriz, Também este segundo casamento fracassou.

Charrier foi logo susbtitu�p�r ��my Frey,
'

Reinado, curto, este tam�m. Chegou a vez de. Sob

.Zacuri um produtor argeJirio. Jjast�te rico, embora não

.tanto quanto seu imediato. �ucessor: Sacha Von Opel,
arquimilionário, terceiro manoo de B.B - Terceiro marido,
terceiro dívôrcio para a estrela: i

'

Nos anos, que se seguJt.am a este novo fracasso

. matrimonial, Patrick ,Gilles,; o genovês Gigi Rizzi, e o'

instrutor Christian Kalt foram'�s sucessivos acompanhantes
"firmes" da volúvel Brigitte. Para todos eles, a trajetória foi

a mesma: um raio de luz,-� logo em seguida a mais

melanc6lica das sombras...

E Rober Vadim? Ele tOOlbém não ficou parado.

Superada a crise provocadl! pela separação de Brigitte
Bardot, o cineasta casava-se;, com Annette StFOy\:Jerg.
Sucessivamente foi' "Iove" dél €atherine Deneuve,-que'lhe

-'

deu um filho. E, finalmente, contJlgiado 'pelo "virus"

matrimonial casou-se com Jan� Fonda. Um casamento "sui

generis", po�ém. Depois de alguns anos de união, de fato,
Jane resolveu tran$formar-s� 'numa cOntestadora daquelas,

enquanto Vadim ficou sozurlTó, vendo navios... - Ainda

não houve separação legalizada, mas a distância entre os

dois está se tornando sempre mais profunda.
O Tempo, o acaso, a cinema reúnem agora; novamente,

Brigitte Bardot e Roger Vadim. Vinte anos depois, como no

famoso romance de Dumas. Eis surgir novamente, de fato,
- depois de vinte anos as mãos entrelaçadas, as palavras
murmuradas ao ouvido, os beijinhos, as.lânguidas carícias...

As más línguas já estão dizendo que "sopa requentada
tem gosto ruim", mas os otimistas vivem afirmando que
entre, os dois "o amor nunca terminou". De qualquer

-maneira, algo está prestes a acontecer. E - de qualquer
maneira - os dois estão novamente na crista da onda, com

.jantos boatos a surgirem ao seu redor... Voltam a ser

lembradas, inclusive, velhas histórias da antiga união. Umas

'anedotas também. Entre as demais, a seguinte bastante

,Discos

curiosa. Roger encontrou Brigitte, pela primeira vez, na

redação da revista' "Elle", Solicitou-lhe um encontro ,e a

convidou para um "test" cinematográfico. Brígitte, naquele

tempo tinha apenas 16 anos, de idade. Dentes grandes,

ruiva, olhos de gata, lábios sensuais: mas, com um

temperamento de verdadeira atriz, Para ter certeza de não

perdê-la, Vadim casou-se com ela,' no civil. -Os pais de

.Brígittem porém, eram católicos e os, problemas
-

surgiram

imediatamente. Na noite de núpcias, Vadim e Brigitte

estavam em seu aposento, 'quando entrou no mesmo o pai

da estreia, que - alegando não ser o casamento 'civil-válido ,

aos olhos de Deus - ordenou a Roger de abandonar

imediatamente o quarto. Vadim obedeceu, atemorizado, e

.assim sendo a primeira noite -Vadim-Bardot foi protelada
,

p_?r 24 horas... -

David Bowie: Um novo Eh;is?

McCartney anda por
•

baixo, apesar'de

High, High, ,High
Depois que Paul McCartney se meteu com os Eastman,

aquela sua fama/de compositor sério, de ,gabarito, foi-se-por

águas a baixo. Deixou o sogro entrar nas discussões com o

empresário Allen Kelin e acabou se machucando. Daí para

diante, tem sido um cultor de mediocridades - talvez,

mesmo, para se vingar do zeloso .John Eastman, pai de

Linda, que acionou advogados, afim de reivindicar para Paul

direitos superiores aos outros três Beatles. Achou que Paul

tinha que ganhar mais que os outros. Estes, sendo maioria,

disseram- não, conservaram Klein como empresário e

continuam àté hoje a repartir os lucros em partes iguais.

Paul, que ultimamente tem viajado muito, protestado

muito, fotografado muito (em Eastmancolor, é claro), está

voltando a aparecer em São Paulo. A nova música se chama

High, High, High. Como o próprio título já sugere, a música

é bem movimentada, vai aumentando o volume e subindo a

tonalidade pouco a pouco. Pode ser que pegue por aqui.
NÃO lIÁ 'PLÁGIO·
No dia 11 de dezembro último, a AJB divulgou uma

notícia (publicada, no dia seguinte, em O ESTADO),

segundo a qual James Mingo Lewis, do Santana Blues Band,
havia plagiado a música Verão Vermelho, de Nonato Buzar,

Livros' I

na faixa do recente Lp do conjunto, intitulada La 'Fuente

dei Ritmo.
Tenho o disco, já ouvi a faixa milhões de vezes,

perguntei a conhecidos que têm o disco e não houve um

que tivesse achado o plágio. O Nonato Buzar exagerou um

bocado. Isso de o Santana, no ane passado, haver levado

discos de música brasileira para os Estados Unidos e de

haver gostad� muito de "Verãõ Vermelho", a ponto de

considerá-Ia "urna verdadeira fonte de ritmos", não são

argumentos que agravem as suspeitas de plágio, digo,
. suposto plágio.

.

O que houve, realmente, foi o excesso de zelo .: tanto

por parte de Nonato Buzar, como por parte da garota que

lhe telefonou dizendo que "Santana roubara a música

"Verão Vermelho".

DAVID BOWIE

Neste início de 1973, na música pop internacional,

quem começa a aparecer bem é um 'cantor e compositor que

a RCA lançou e está fazendo de tudo para transformá-lo em

sucesso mundial: chama-se David Bowie. Será que vem aí

urrrnovo Elvis?

Augusto Buechler

Os segredos do Avia0, 'num'
" revelador vôo contra o,medo'

.

':.� . -
,o'

"ranos, numa tarde de sol? E se esse

jato é um Boeing, a fábrica americana.

que já vendeu até hoje mais de 1 500

aparelhos a companhias aéreas de todo

o mundo, o mistério certamente se tor­

na mais denso.

F., Robert J. Serling, o autor do O

Avião (artenova, 314 pgs., Cr$ '23,00)
" sustenta, no início de seu livro, que to­

dos os acidentes aviatórios têm um

-ponto em comum: depois que a notícia

"esfria" nos jornais, ninguém se lembra

mais deles. Corno não há regra sem ex­

ceção, o autor esmiúça, quase como

um legista, a série de acidentes ocorri­

dos nos Estados Unidos com os aviões

Eletra e Boeing 7].7, logo após o seu

lançamento em serviço - acidentes que

chegaram a levantar a opinião pÍlblica e

o próprio Congresso americano contra

a permissão para que esses aparelhos
continuassem a voar.

Com um estilo objetivo, quase jor­
nalístico, Serling vai dando conta de

que os Electra caíam aparentemente

por causa de uma falha estrutural, que,·
contudo, não era descoberta em ne­

nhum teste: Finalmente, a Loochked,

Arthur- H "él'{1eyr autor de
_
"O Aeroporto", confessa que

leu, "O Avião de um
, s6 fôlego, lamentando até'
"ás intefVálos'para Q almoço".
Um romance factual, semelhéllte

a melhor ficção.

Por que cai um jato de 6 milhões ôe

! dólarés, com menos de 200 horas de

vôo, coman.dado por dois pilotos vete-

empresa construtora, decidiu ir ao ex­
tremo: usando quatro aviões, subme­

teu-os' as mais duras provas, que um

"aparelho comercial já poderia ter passa;
do. Para esses vôos semi-suicidas, os pi­
.lotos de prova usavam paraquedas e 'de-,'
colavam com as mais restritas instru­

'ções para "deprezar" o manual de vôo.

"Desprezar", na realidade, era um"eufe-_;
mismo. O que eles faziam era tentar

.derrubar o aparelho por todos os meios'

possíveis, excetuando, naturalmente, o
de arremessá-lo contra uma montanha.

Em "O Avião", Serling conta como
foi resolvido o problema - não só esse;
corno o de 727 - e�nta outra série de

"estórias" do ar que prendem o léitor

até o final.
Fascinante quase sempre, às vezes

..

aterrador, "O Avião" é uma obra de

leitura fácil nestes dias calorentos,

,'quando a capacidade de assimilação de

literatura de maior porte sofre sensível'

declínio. E, no que toca particularmen­
te aos possuidores de "aerofobia", é

um livro capaz de livrá-los dos maiores

complexos. Afmal, em "O Avião" fica

provado que aviação é uma coisa séria.

Horóscopo
('mar -C"rtlollo

ÁRIES _ A segunda-feira poderá beneficiá

-lo (a) em questões íntims e familiares. Por

isso pense mais em seu lar e faça, por eles o

que puder. Alguém do signo de leão poderá
favorecê-lo (a) intensamente em um negócio.

TOURO _ Procure começar o dia com deli­

beração de conse9Jir tudo o que deseja no

plano amoroso e financeiro. Se o sucesso não
'

for completo hoje, quanto às suas pequenas

pretenções, terá uma semana toda de favora­

bilidade.

r,ÊMEOS _ Possibilidades enormes de êxito

em quase tudo que estiver relacionado com

assuntos 'sigilosos. Fará bem em não revelar

segredos que devam ser mantidos, pois paga­

ria um 'preço muito alto, por isso mais tarde.,

CÂNCER _ Sendo a segunda-feira seu me­

lhor dia da semana. esteja certo de que terá

hoje, um dia pleno de feliCidade, bastando

para isso, dar a devida atenção aos amigos e

às pessoas ligadas ao seu trabalho e sua vida.

"

LEÃO Algumas 'ch�nces de êxito finan­

ceiro deverão surgir e você poderá aproveitá
-las com inteligência. Procure contornar de

modo rápido as oposições e obstáculos que

surgirem. Faça prevalecer seu otimismo.

VIRGEM _ De qualquer modo, hoje você

estará sendo beneficiado pelo fluxo astral de

sua 5a. Casa de influências. Pessoas nascidas

em signos harmônicos ao seu, isto é Touro,

-Câncer, Escorpiã� e C��icórnio, ejudá-Io-ão.

LIBRA - Notícias e novidades de seu inte­

resse devem ser esperadas para o período da

tarde. Poderá ser favorecido em questões de

inventários,' demandas ou heranças. Confie

mais na pessoa amada e no que ele lhe disser.

ESCORPIÃO _ Nesta segunda-feira você po­

derá enfrentar alguns obstáculos e opesições
inesperada, mas que contribuirão enorme­

mente para seu aprimoramento espiritual e

.,.fiIQSófico.

c'

SÂGITÁRIO ..,:: Agora ;ocê está sob a influ­

ência de, sua 2a. CasaZodiacal, que lhe pro­

porciona aS melhores 'chéllces de fazer com­

lucrativas e cuidar da saúde. Bom dia para

rec,onsiderar planos, de trabalho:
.

,-,

P�PRICÓRNIO _ Umil notícJa; que receber

: -após o meio-dia, trar-lhe-â satisfações ou ale­

grias durante os períodos dâ tarde e da noite.
- O� assuntos do coração e· poss{veis tranSa­

ções financeiras estario béneficiados.

_-I ;

AQUÁRIO O esmer,o e o c�riêho dema­

siados poderão resultar em' ptlrda inútil de

temp,o. Faça· o_que, �m, �. fa�er com a máxi­

ma brev.idade �ssível. Tera .boas ch iflceS de'

viajar' e trocar idéias com pessoas evoluidas.

PE IXES _' Sua personal idade estará realizada

neste infcio de sema�a, o que o-tornará mais

atraente e simpático. Grande sucesso à vista,
, ,especialmente se se' dedica às artes ou à im­

prensa falada, escrita � televisada.
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Com um índice de �usê�cia inferior a 2% apesar do calor' --'

violento de ontem, a Furb (Blumenau), a Esag e a Faculdade
,

de Educação (Capital) promoveram os exames de vestibular.
,

Hoje, ao contrário das, demais, a Esag realiza provas finais, ,,_
_

Vestibular em Blumenau nAa
�

..
-

.

.

,

foi difícil e só 6 faltaram

Pensa-se melhor com trajes leves.

Blumenau (Sucursal) - A Fundação
Universidade Regional de Blumenau pro­
moveu sem incidentes sua primeira, etapa
dos exames vestibulares de 1973, que
constou de quatro provas: .Interpretação­
de Texto, Gramática. Literatura e Língua
Estrangeira, está última cOI!l opções entre
o Francês Alemão e Inglês. Dos 826 alu-

.
nos inscritos na Furb, 109 prestaram exa­

mes em Rio do Sul, disputando as 50 va­

gas oferecidas pelo Curso de Administra­
ção de Empresas m�tido pela F aculdade

de Administração de Empresas do Alto
Vale do Itajaí, com a qual a Furb mantém
convênio. As provas de Rio do Sulsão as

mesmas, de, Blumenau, a. .exemnlo de
Florianópolis e Joaçaba, elaboradas pela
Esag.

Duas inovações foram introduzidas no

vestibular de 73 em Blumenau, mas dizem,
respeito especificamente ao aspecto de or­

ganização dos exames. A primeira, alvo de
protestos por tomar incômoda a posição
de muitos candidatos, foi a transferência
do local das provas, ontem realizadas no
Pavilhão da Proeb. A outra, diz respeito
ao processo de correção e avaliação das,
provas, que serão corrigidas através .de
Centro Eletrônico da Indústria Têxtil -

Cetil.
/

Apenas seis candidatos deixaram de
comparecer às provas de ontem em Blu­
menau, indicando um' percentual de au­

sência de 0,85%. A dificuldade dos alunos
em localizarem seus .assentos numerados:
retardou um pouco o início das provas
programado para as 8 horas,
A maioria considerou não muito difícil

a prova de Português, que constou da in­

terpretação do poema "O Alpendre no

Canavial" de João Cabral de Melo Neto,
do qual foram extraídas 15 perguntas. Na
parte gramatical, foram apresentadaszã
questões e foram feitas 20 perguntas so­

bre Literatura Luso-Brasileira. As ques­
tões sobre literatura foram consideradas
difíceis, como viria a comentar um dos
candidatos: "Foi a grande J;>edra no meu

caminho para a lhiversidade "

.
,

As trinta questões de Língua Estran­
geira, também não foram muito proble­
máticas. Aqueles que optaram por Fran­
cês ou Inglês encerraram o teste dentro
do padrão normal, mas a maioria que
optou pelo Alemão considerou as pergun­
tas "uma verdadeira barbada", segundo
afirmativa de uma éandidata corroborada
por duas colegas felizes com a participa­
ção no vestibular.

As queixas sobre a organização se resu­

miram no conforto. Suportando um calor
de 35 graus, os candidatos esperavam en­

contrar no Pavilhão da Proeb as tradí­
cíonaís carteiras escolares, mas se de­
cepcionaram ao terem que se acomodar
em simples cadeiras. de madeira e utiliza­
rem uma tabuínha para apoiar o papel das
provas.

'

Muito embora a maioria dos partici­
pantes reclamasse dizendo "que não há
assento que resista", a direção da Furb
mostrava-se satisfeita com a escolha' do lo­
cal, considerando, a dificuldade de comu-

,

nicação entre os examinados, evitando a

"cola'" dada l!. amplitude do pavilhão.
, A EXCEÇAO

A exemplo da Universidade Federal de
Santa Catarina, onde a exceção para o

tempo limite da prova foi o cego Manoel
Trajano, um candidato de 35 anos atingi- ,

do pela cegueira aos seis anos, que fez sua

prova isolado. em Blumenau a participa­
ção ele outro cego também se constituiu
numa exceção. Embora tivesse prestado
sua prova no proprio local com os demais
e não em sala separada, ali estava instala-

do numa mesa o candidato João Olmiro
Kremer, de 33 anos, que pela primeira vez

tenta ingressar na faculdade.jujeítando-se
aos exames vestibulares, Sua participação
teve a, .ínterferêncía do professor Rivadá­
via Wollsteín que lhe apresentava as ques­
tões e assinalava no gabarito as respostas
dadas p810 candidato. Durante todo o

tempo, o padre Orlando Maria Murphy,
Reitor da Fundação Universidade Regio­
nal de Blumenau, acompanhou o desenro­
lar das provas e auxiliou na fiscalização. ,

Falando a O ESTADO, teceu considera­

ções sobre o vestibular, dizendo que "na
presente conjuntura, onde a demanda de
ensino superior supera de longe a oferta,
'parece-me mal inevitável". Ressalvou nes­

ta afirmativa um aspecto positívoque é o
de garantir melhor qualidade do corpo
discente,

- Ãtualmente, prosseguiu, sendo' os
vestíbulares obrigatoriamente classificatô­
rios, nos 'cursos menos procurados este
efeito apurador é um tanto atenuado pe­
los nossos cursos diurnos, sobretudo.

Para o Padre Orlando Murphy, o vesti­bular em SI e mais uma concorrencia em

que o indivíduo se aproveita d� v�ta­
gens de 'berço e bolso � os mais ncos.

I

Estes têm mais tempo e recursos para fre­
quentar Os cursinhos'preparatórios, decla- .

'

rou o Reitor da Furb. Finalizou, afirman­
do que "deveria ser uma competição onde
de fato o mérito e o esforço fossem re-

compensados". '

Provas da Educaçiio foram
concluídas antes do prazo

A Faculdade de Educação da Udesc também
realizou ontem a primeira fase do seu vestibular
relativo a 1973, "num ambiente de inteira tran­

quilidade", conforme declarou um dos integran-
tes da equipe responsável pelas provas.

'

Ontem foi realízada.a prova de Português,
constando de 50 questões de múltipla escolha.
O vestibular foi iniciado às 8 horas e todos os :' ,-

candidatos terminaram a prova antes do prazo
".

- Estou um pouco constrangido - declarou

de três horas fixado pela Faculdade. - pelo simples fato de estar sujeito a ser repro-
, Dos 122 candidatos. inscritos apenas dois dei- vado.,·

'

xaram de comparecer para disputar as 40 vagas . Entretanto, Aécio não achou a prova de on-

oferecídas. tem difícil, se bem não a considerasse fácil de-
Aécio Speck Neves, licenciado em História mais.

pela Ufsc, foi um dos candidatos. Professor há t Acha que para o seu caso (e de outros tam­
cinco anos, Aécio disse 'que está fazendo o vesti- . bérn) .devería ser criado um curso de licenciatu­
bulai para poder cursar principalmente a disci- . ra curta em administração escolar.

São as seguintes as �postas certas às 50 questões da prova de Português do vestibular da Faculda- .

de de Eduéação da Ud�: '

'

,

(

Qúestão IJ =d .

Questão2 - e

Questão3 � c

Questão4 - e
, Questão 5 - e

Questão 6 z: a·

Questão 7 - b
Questão8-a
Questão 9 - d
Questão 10 - d
Questão 11 - c

Questão 12 - a

Questão 13 - e

Questão 14 - c

Questão 15 - d
Questão 16 - a

,

Questão 17 - d

plina de Administração Escolar, que é lecionada
.

no último ano do curso de Pedagogia.
Informou que já havia procurado a Faculda­

de de Educação para saber se poderia assistir as
aulas dessa disciplina na qualidade de aluno

.

ouvinte. Como não foi possível, teve que fazer
o vestibular.

Qr.testqó 18' - d
, Questão 19 .._ b
Questão 20 - d
',luestão 21 - b
',luestão 22 - e

Questão 23 - a

Questão 24 - e '

Questão 25 - b
Questão 26 - d
Questão 27 - b
Questão 28 - a

Questão 29 - c

Questão 30 - e

Questão 31 - e

Questão 32 - a

Questão 33 - b
Questão 34 - d

Esag termina exame

de vestibular heje
com mais 2 provas
Dos 228 inscritos para o vesti- Ciências e História não foram

bular da Escola Superior de tão difíceis como eu esperava. Já

Administração e Gerência apenas a de Português deixou-me um

seis deixaram de comparecer on- pouco confuso. Mas apesar de
tem às provas de Português, Hís- tudo acho que deu para passar.
tória e Ciências..� 8 horas em Carlos, outro candidato a

ponto os professores orientad� uma das vagas da Esag, mostra­
res e os candidatos entraram nas vá-se confiante. Embora não te­

salas,' sendo em seguida feita a Ilha feito nenhum cursinho, acha
distribuição das folhas de respos- que vai conseguir classificação.
tas, preenchidas a ficha de iden-. Um único problema o preocupa:
tífícação e assinada a lista de pre- .

trabalha dois expedientes diários
,

sença: Quinze minutos depois as' e terá. que conseguir dispensa pa- �'

provas er3Jn distribuídas e exata- ra os estudos,
mente às l1h20min estava termí- , HOJETEM MAIS_
nada a primeira etapa do vestíbu- O vestibular da Esag prosse-
lar da Esag, .

.

gue hoje às 8 horas, com a realí-
.Depoís '�e realizarem as pro-: zação daúltima fase: Geografia e

,

vas diversos candidatos debatiam Matemática. Ao contrário da
entre si as questões consideradas Universidade ,Federal, a Escola
mais difíceis. Enquanto uns de- Superior de Administração e Ge­
monstravam contentamento com rência não dará descanso aos ves­

a comprovação de que acertaram tíbulandos promovendo hoje as

as respostas, outros, cabisbaixos, ' duas provas finais dos exames. O
deixavam a "rodinha", com.pou- mesmo acontecerá em Joaçaba,
cas esperanças de aprovação. I onde o vestibular da Faculdade

Para Arno Parnplona, funcío- de Administração de Empresas
.nário do Bradesco, "as primeiras, está sendo coordenado pelo Ins­

provas, de um modo geral, não tituto Técnico de Administração
foram nada difíceis". '.JêGerência, órgão da ESAG. As
.: Como fíz o científico - provas são as mesmas lO; os fiscais

disse o estudante - as provas de e professores da própri., Esag.

QUestão 35 - b
,

Questão 36 - a

Questão 37 - c

Questão 38 - e

'Questão 39 - b
Questão 40,- c
Questão41 - e

Questão 42 - a

Questão 43 ...., c

Questão 44 - d
Questão 45 - e -.

Questão 46 - 'a .

Questão 47 I C

Questão 48 - d
Questão 49 - e

Questão 50 - a

/
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ESAG - conf ira

o futuro da mundo d opendc muito do dosonvolvimento ·ciba.!.
tico, assim como no s6culo XIX dapo"ndo,,! do progresso nas

6't!uisD,s das tecnologias quP procossavam energia mecânica./

hcj c em d í

e , o dsssnvolvimentô da cibern6tica 8 de tOdas/

tecnologias qe circuitos eletrônicos � t.uj.ve a- maia impor­
nta p"are os paf se s subdesenvolvi,dos" do que para os mais d,!

nvolvidos, pej c simples razão, de que ola .poce tornar cfefi­

tive. n dependjincLa tecnológico. 'e, p orccrrt o , a subordinam,!!!

cconêa í
cc desses p aa s e s ,

No, mundo rurn!l,o Quando à homem ueuvo inst:rumontos sim- I­

.os pe r c arcr <J torra e deLa axt r eLr o seu alimento, a "pea­

lisa ni);o se f a zLa nGcoss6·rié!..�· üuendu , no século XIX, se. g8-

ar e.l í.z ou o uso da mâqu.í nn c vapor, a enorgia muacuLa r foi
,

.

ançcLí dc" pe La máquLne , Nosto momenb o , o, homem pardau, pela

c Imc.í r o vez" a Lub a contra o mâqu.í na , paseandu a ee r um a­

ôndice d cLa , rio que d í
zLc respeito ao brahaLhc dos seus m6,!,

u Lo s ,

E, � modida que se �am sofisticando as tacnologiae meea­

.í c c s , -t amb âm �e io sofisticando c. sue pesquisa. Quando eue-.

iram 8.€i tecnologias eletrônicos que funcionavam 11 velocida­

o da luz (Lnat antânea s , p or-tant.o ) o, dentre eLa e , principo!
Jante, o computador, a homem perdeu, pela sogunda vez, a par,!

Ia p c.r c a máqu í
nc , P.gorfl não li mais 'o trabalho dos 'seus m(js­

.u Lo s que 6 substituido e, s ím , o do o eu próprio' c�robro�
: mais rant âv eI o t r-ebaLhc de um comput ador que pode calcu-/

e r os dados de um 'r e ac o r c't êm.í co em dois dias do que o tra­

alho de ou
í ntuant.o s t.e-c em ât Lco c em ou a r arrt e anos .í n.íntar-cup-.

:os'. U homem, qL.:C' Jt er c n�âíiC;ic(; I_I� ruáqu.í na no trabalho de

)eU5 rnú acu Lo s , p35SG<.J t,::,me,Ó!,l ;:.1 o'3·'.lo, p ar c
í

o Imeint e , no uso

te sua f nt e l í çênc í
c ,

PjS p e equ
í
e aa

é

n s t.e r' Lna t r-umerrt o c de �,{.l:"jUHcJG r evo Iução i!!,
íu st r LeL ne t u r cLme-rt o 3ã.D mu r+ o �!,1jS sófi3ticé\d<.::8 e, por-t on­

co , mu.í t o .nc
í

e cuub ooe c da que f.�:: dn-, c ccr-o t cjj
í
e s da p r

í
meL-'

E! r ov oLuçôn ind'Jot�;':';J:. Ficu, p(!r\.;.,r:'.,�" :;[;,c:� vez mnis, dif.t­

cil, píJrn os ;n,ísas menos cJcsonvo:vjdus; "i".LJl. ;]C8S50 íl. elas /

o, assim, :'lcolcr:tr o SC<.J dDse�vCJ]_vimnl"1"!-,C! (. ,,)
Se ê ciêncic. em geral c<.!m.i.ld1� i10jC cJc-� ve;:os mais rélpid,!

mento, ,r:, ciborn6tica - podo diz;:Jr-so som exagero - o füz com

rapidez com v:Jzes moior.

E isto 6 t'Go voroéldeiro Que o computôdor� como o conhocE_

cl:lmos hoje, n5e podo sor considerado como m�':]u'ina ciborn�·�i­

cc. Elo 6 o objete elr. outrr-: ciôncin, a inform�tica (e.- ciên-/
ciél do computador: computer scianco)

(VIS�O, 4/12/72 - pg 96)

Segundo texto:

o computador li um. �uxil ié.r potente p�re o gerente. "PodD/

fo�er um 'tri:lbolllO humc:no - somE. e subtroçc.a - infinitElmente/

mElis dapre�sê.. que o hom3m. Sendo um instrumentp, não se aba,!.
reco. não SG canse" não cobra horas ex·'ras. Como todos os' /
instrum.entas que fazem mDlhqr alga qt..ro o homem pode fãlzer, o

computador multip'lic� a capacidad� do homalll\ (outras instru-/

montas, tais como a roda, o r;v·ião ou o r-\porelho de TV, "FlUe /

fazer.1 "coisas qua _o homom n�o pode fazer arll r.:bsuluto, acxcs-/
centar.! ume, nov8. dimensno ao homem, iO"l;o 6, <:Im:JlioJH sua n<::tu­

reza). Ma�, como todos os inc.trumentos, n computc.dor s6 pode

f�zer uma ou duas coi5<:1s. Tam estreitos limitüções. E se.D ElS

limilGç�es do comput<::dor que nos forçcr�o fi, tomnr verdadei-/
ras decisões onde hoje o C!ue �o faz largor.!enta 6 a odGp.tél- ;'

fQrç� do comput8tior I;ositio no fato de ser ume máquina/
l6gico. foz BXf.!tamente ·0 que esUi.-progremodo paro ser feito.

Isso o to'rna r!i.pido e preciso. Tamb!§m o t�rn['_ um comploto i.!!!,
becil, porque ô l6gicê! 6 essencialmente ostCrpidél. Füz o sim­

les e o óbvio. Em c'ontras.te, o ser �l:Jum8no n50 6,:l6gico:
- porceptivo. I:JSlJ signific<:l que § lento e nogligente. Nas ta,!!!

b6m €i �lÍ1LlOte· e telil discornimentu. O SDr humcnc podo �dap�­
Itar-so, istü 6, püde deduzir cum, pOUC3 ou moem:..) nenhuma in-/
furmaç3c, o ·�UG dove S8r.D'q�odr; tutal. Pudo lembrer-so de

m,uitas coisnG 'lu ningu6m progr::mau.

I

(Potor F. Oruckdr, (J Gr:rcnto Efic?�. lobr:r Edit:Jresf 1960
- P9. 170)

�l" A palavra processa> na primeirs frase do primeiro texto

significa:

a), flutuar;
b) fazer responder em Juíza;
c) verificar, �onferir;
d) meter em processai

e) nenhuma das respostas acimei.

12. Na frase 1:0 homem pordeu" pelél. sogunda ve,z, a parada P.2.
ra a máquinal', a express;o'llperdor a parada". significa:

él) dbixar-se proterir;
b).. demorer-sa, nõt: avençar;

I

a sua prova
PORTUGUÊS-
c), dei�ar da ser t.Ld o em boa opinião;
d) ficar desnorteado, deecr-Lantadoj

a) colher mau resultado.

03. O 5U jeito de uma das orações do p er-fodo "No mundo rural,

guando o homem usava instru_!7'entos simples para arar a\ /
terra e dela extrair o seu alimento, a pesquisa não ss. /
fazia neceaeâr í a'' !§:

a) o mundo rur�l;
b) instrumentos simples:

I?l' a pesquisa;

d) a terra;
e') a seu alimento.

04. No mesmo período hã vários ob jetos diretos'. Não � objeto

dirato:

�) instrumentos simples;
b) o homem;
c} -c terra;
d) o .eeu alimento;

e) nenhuma das raspostas acima.

05. �, expressão Que 60 opõe � Ldâ í
a do mundo rural ê:

c ) mundo uebano ,

b) mundo agr§rioj

c) mundo uçr-est uj

d) Bran mondo;
e) alta sociedade.

05. Há uma relação intima entre o eêcuí,c XIX e � futuro do

mundo. LaL relacionamento est� bãseado:

a) na tecnologia mQcâni�a;
b ] no desanvolvimento ciberni.tico;

c) na flecassidade dR �c�quisa cQntínu�;

d) no de·senvolvimanto mecânico;

8), n.R tocnolooia c
í

barnâtLca ,

07. O desenvolvimento da cibern6tica mais importante parai
oe países subdaselOvolvidos do que para os desenvolvidos/

porque aqueles co:rrem o risco 'dE!, ao 'invãs de superar,em/
o fos�o. do subdesenvolvimentos '�uml)ntarem-rio cada voz I

mais.

A primeira parto Cle afirmativG ost� no primeIro texto" a

segunda parte da·afirmativ�:

a) con.tradiz a ,primeira;

b) complementa a prim.13irs;

c), reforma ..

a primeirB.; __

d) rião'estti n.o primeiro texto;

e) está ho segundo texto.

08., Uma das expressões ãbaixo sintetize a id�ia central do /

primeiro texto:

a) no ·mundo rural o homem usava .instrumentos simples;

b) o aumento. �a sof!_êticação cientIfica vai se apraxims.a
do cada vez mais de biológico;

c) _o 'homem não pode continuar perdondo a parada para

mãquina;
d) o compu,tador t�abalhé1 com mois erros do que o homem;

e) os países subdesanvolvidos não sabem lider com compu';

tadores.

09. �Gpendêncié:. tocno16gica:
a) escravize o'homem à màquin'ü;
b) 'torna um P2Ú: :!opcrH..lon"i;,o economiC;lmente do outró�
c) libort� n hOffi0m de m5quina�

d) liborta o país d.s_s �otôncias oconômic;:\s;
0-) Q respost<::: não éJst5. cQntidr.. nos itens ocima.

10. Quan_9o apareceu o tl'OIi1, ele pqj'nas· �o homom, corno meio do

transporte, se tornarqm obool13té..s. ;"1 8firmetivo contida/

na ex'pressão aCÜlõ.:

a) ost6 intogral!:loflto no primeiro tDxto;

b) não ostá no sagt.:ndo textoj

c) astâ parcialmente nos dois tOj!tos·;

d1 contradiz o QUc ost6. escrito nos dois tõxtoBj
o) fe.ltam dados parn respondor.

ti. Nos pa!sBs subdo�enuolvidos, BS peoquisGs alett'ôniocs:

.:::) sôo múito mais cüsto.sas do que nos países dosonvolvi-

dos;
b.) dependsm do knaw-holJ 8strangei'ro;

c) 000' eetão pro�uzindO' ,8 tacn'olo.9i�
d) carecem ,do t6�nic08,;
"ii) carecem de recur�os financai,ros 9

que 8E1 esperav&j

,12 .. Na hist:6ría' da humenidoda, a ci-�ncia tacnol6g.l.ca passot:..l,

palas eagu�.nta8 a8t�gio8: ,

.

a) mecânice, informtítica 'olotrôn.i.co1
b) informática,' cibern6tica" oletrônicLl;

c) mecânica, infot:fTl6t.ica, c.ibern6ticiJ;

d) ·mec:â,nicá, ciborn6tica, informática;

a) infarm&tice, elet'rônlca, c.íeernée i ce ,

13. CompsJ;sndo o primeiro com o segundo texto:

'e) nada h& do comum entro os dois;

b) 08 dois,se contradizem;

c) o aaçund o esclaroce pcnt os que fLc ar am contradit6rios

no primeiro;

d) o segundo li mais incisivo do que o pr,imoiroj
e) os dois abordam o relacionamento do computador com

inteligência humana.

14. Oe dois textos rapetem a mesma id6ia quando afirmam que:

a) o computad?r li· �m auxiliar para o gerente do empr o sa s j

b) o homem perdeu a parada para o c..S!Dputada"r;.
c) o homem' 6 capaz de chagar a dEl.dlJçõss comp j cxo s Que ti

çomputador não alcança;
d } o computador o cêr ebr o do homem moderno;

e) .0 computador 6 mais criativo que a inteligência humane ,

15. O_ computador ã um astoPi:do porque s6 ccnacquo faz o r o .qu o

lho foi progl"amado.

a) a àfirma"tivQ estã 'no primeiro texto;

b) a �firmativêl est6 nos dois textos;
c} a afirmativa estã, apenas, no sDgundo toxto;

d) B afirme,tiva não oatt am"n,onhum dos tBxtCJ_�)
a) a afirm�trva podu sur duduzida do um dos t oxt o n ,

16. O eor humano 6 cristivo; o computador 6:

a) c rLat Ivu , tamb6m;
b) .ím.í t at Lvu ;

c) dodutivo;

d) ançLftLc o j

.0) r ooot í t.Lvo ,

17. COItl o comnut odc r aux.íâ Lnncro , o qurcnt o de uma cmp r o au t

a) nno protis::.! doduzir m:::ic nnda;

b) pode tOlilar dúcisõus �prossados.;

c) podu do5,xélr-so substituir !1�la má,!uine.;

d) deve tom2.r d8c,isõas c5..untíficas;

e) ncmhumc.. déiS rospr:lsti!S acim':'1.

da m§�uina. A 8firm<:::tiva�

a) ost6 -'nos dois textos;

b-)' est6, aponos, -no primeiro tüxtaj

c) 6st6� apancs, no ·sogundo toxto:-

d) contrediz afirmfltivos do 30gundo tuxto;

o) n50 Gst!i em nonhum dos toxtos.

19. O computcdor roalizo o simpll?s o 6-l::vio. A inteligênc"iet

humane reEllizél:

o) o simplos e óbvio, tomb6m;

b) o simplcs'. sem, o óbvio;

c) ,o comploxo o o inusitado;

d), o simples mas não o comploxç:q

a) o óbvio mClS não o inusitado.

./

20. O gerente do uma ,empresa quo adote o compl,ltador em suo

firma, precisar�:
a) exocutar o que o computador dotermino;

b) program.ar todas Ela docisões no computaçLÇlr.;

c} sar um oxpert em informáticcj

d) cumpr'ir\ todas os docisões do máquina;

oJ tomar decisões que muit'a� vazas ·0 ·computedo,r não al­

CRnço..
,.

Gabarito
São as seguintes as respostas certas das 20 questões da
prova de Português do vestibular da Esag:

Questã'o 1 - e

Questão 2" a
Questão 3- c
QueStão 4- b
Questão 5- a
Questão 6- c
Questão 7 - b
Questão 8- b
Questão 9- b
Questão 10 - a

Questão 11 - e

questão 12 - d

Questão 13 - e

Questão 14 - c

Questão 15 - c

Questão 16 - e

Questão 17 - d

QueStão 18 - a

Questão 19 - c

Ouestão 20 - e

Patrocini�do COLEGIO CATARINENSE
'" ESTADO - Edição de �gunda-feira - 08/01/73
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(
·ESAG - confira a sua prova

m , C!uando Podro Alvares Cabral cho.�ou ao Brasil", Portugal

podorl�.· anunciar ao mundo a posso da nova terra, pelo

f��o "i;to· jA eeb ur- garontida Gatp posso por u,!,"Tratado /
quo foi:

a) Trotado de lieboe;
D) 'Tratado de Madrid.;
c} Tratado de Tordesilhas;
d) Tratado 00 Somo Ildefonso;­
.e ) Tratado de U:trocht;

02. ,Entre 1500 e 153-0 PortuQPl nab ev a muito proocupado om

trazel' as especiarias da tndiã, mas não poderia aband,2.
nar a"nova ter�D, o Brasil, e adotou uma\�oluç;o:
a) dividiu B terra em lotos;

b) aeeenocu � terra novc j

c) dividiu o 8rasil em duas partas;

d) mandou colonos para ocupar o Brasil;

e) aet abe I'ec au o Governo Gertll;

03. O primeiro represantanto do Roi de Portugal que aqui /
se instalou e fun�ou a Vila de são Vicente foi:

e) uuer+o da Costa;

b} üem de Sã;

c) T cmê de Souza;

d) FeLãp e Camarão;
e) .. Ple r t í

n Afonso de So�z...a;

04. O periodo em que o 8rasil foi governado pelos -uoveene­

dores Gerais, to rmd nou s

a)-com o �ovirno de,Mem de 56;
b} -com LI. Independência
c} com a Proclam8ç�o da Repó�lica;
d) com a chaçcda de Fa�flia Real;

e) com as Capitanias He r-erí
í t âr í

a sj

05. Portugal, logo da início, nã� havondo encontrado riqu�
z ae raí.ner a í

s , apelou para a e xp Lo r açjio de uma riqueza/
p rovaru ent s da agricultura:

-a} a cana de aç úca r-

b) o caf6;
c) o, milha;
d} o c r r o z t

e) 8 batata;

HISTÓRIA
09. Uma das grandes revoluções havidas no Elras1l foi a D.'i'

1930. [la, teve como figur;::: máxima:

a) João Gouiart;
:b): GetGlio Vargas;
c) Oswaldo AFanha;
d) Jos� p aeeoa ;

e) Juscelino Kubitscheck

\

S30 as seguintes as respostas certas das 20

questões da prova de História do vestibular da Esag:

Questão 1- c

Questão 2- b

Questão 3 - e

Questão 4- d

Questão .5 - a

Questão 6- e

Questão 7- c

Questão·8 - d

Questão 9- b

�estão 10- a

Questão 11 - c

Quastão 12 - b

Questão 13 - e

Questão 14 - d

Questão 15 - b

Questão-16 - c

Questão 17 - ct

Questão 18 - b

Questão 19 - a

Questão 20 - c

-Patrociniodo COLEGIO CATARINENSE

17. indtistria posada abr,iu novos hori.zonte8 para o Brasil.

criaçã,o da Sidortirgica do Vorte, Rodonda foi o inicio ,

o surgiu no Govot;na .do :

a) Euri'c'o Gaspar ,Outra;
b} Ncr eu- Raino�;
c� Coata o Silva;
1} 'Got01io Vargas;
e) Castelo,'Rl"Rno("l'

18. Em i 777 .bouvc � Tratado de Santo Ildefonso entre por-tu-.

qaL e Eapanha , Como consequência OI? eapanhô.í s invadiram

Santa Catarina c ,ocupClram:
'3.} Laguna
b ] a Ilha do âerrt.a Catarina;
c} Sôo rrancisco;
d} Lagos;
(3) Aral'anguã;

19. Em Santa Catarina j� foi proclamada uma RepCiblica que /
teve o nom,e de:

a} RepúbLí.c a Juliana;

b} aapôbLí ca Ea r oupLl.ha ;

c) RopúblicCl de P�ratinif
d) República Lagunense;

13} HcpúbLí ce floriann;

20. aur cnt e o govprno do Floriano Peixoto, uma. c í.oade do /
Sants Catarina sofrou bastunte�cem e fuzilamento de ho­

mans 'do qr and e p r o j oç'ào no c onâr-ã o p oLft
í
co ,

a) Lo.gunE:;
b ) Lagos;

c, Porto União;
d) Tub;;!rão;
(3) Du st ar r o ;

o pro�e8so de formação das nceae e fronteiras, principal
mente,no Sul, durou vârLce ono�t:: envotvenco Sete Povoai
das Missões, Colônia do Sa'cram.ênt'o e diversas lutas. T..!:!,
do ficou melhor delineado com um Tratado que adotou'

pr�nc.!pio do "Uti eo ss í cet t ev e

a) o Tratado do Mothuo�;
b) C? T reb adc de L.isboa;
c) o Lr at ado de Petr6polisj ;,

d) o Tr-atadu 90' �onto rldafonao;
o) o' Tratado de ,[.'�drid;

07. Um br�sileiro teve grande influôncio junto �o príncipe
regente D. peor-o , quando da ProclomaçEo d:,;, ,Independên­
c La e

a) Barão do Rio Ilr anc o j

b) Araujo Lime.;
.c ) Jos6 S6nifâcio do Andrada e Silva;
d) josâ do Potrocínio;
e) Visconde de Ouro Preto;

03 ... O Brasil já tove sais ConstitUições, nos seguintes anos:

D} 1324 -.1039 - 1935 - 1937/- 194'6 -.1967;
b} 1822 - 10n - 1934 - 1939 - 1946 _ 1'964;1
e}. 1622 - 109'1 - 1935 - 1937 - 1964',. 1%7;.
d}.1024 - ISSl - .1934 - 1937. - 1946 _ 1%7;
a} 1824 1391 1937 19'45 - 1964 _ 1967;

.

PÃGINA 12

10. A lase da'e Regências foi uma êpoca
'

de grandes perturb,ê
ções e entre eLa s podemos citar:
a) Revolução rarroupilha, 1\ Balaiada, A Sabinada;
b} Emb oabu e , Naeqat e s , Rav oLuçjio de Beckman;
c) Revolução de 1817, Palmares, nevc.tvçâc Fer r cup Ll.ha j

d) Incoofidêncis'�ineira, E�boabas, Palmares;
e) 'Revolução dos Alfaiates, Mascates, Bolaiad�;

11. De 1e40 a'leO:::., reinou O. Pedro II. Na hist6ria do S�-,
gundo "Reinada h� uma primeira fase da pacificação in-/
terna. 'Um grande vulto de nOSS8 hist6ria ficou conhec!'
d'o tomo "O Pacificador":'
a) o Ba�ão do Rio Branco;

l?) Rui Barbosa;
c), o Duque da Ccxi'8�;

d), a P�in,c8sa Isabol;
e) D4.ogo Antônio feij6;

12. o açucar, uma impor�ante riqueza, provocou a vinda
para o Orasil de estrangeiros quja chegaram a dominar /
parte dó torrit6rio. roram-eles:
a) os espanh6is;
b) oe h'olandesesj
c) os paraguaios;
d ] os ingleses;
e) os franceses;

13. A nossa independência rosultou de uma eêr í

e de fatos.
Entre eles poderemos c,i. tar:

a) a descoberta das minas de ouro;

b} a abcliçã�o da e ecr av at uraj

c) o fracasso da lavoura cafeeiro;
d) -a abdicação de D. Pedro I;
e) o retorno do Brasil �.situação' d a colônia;

14. Estes fatos sucederam-se {la seguinte ordem:

a), 2g Reinado, Regências, Independâncie., RcptJblico.;
b) Ind�pendincia, Reg�n�ias, 22 �Elinado,' Rep6b1ica;
c} II:! Roinado, 22 Reinado, RegênCias, rlepCiblic,a,i
�) 1Q Reinado, Regências, 2º Reinado, !lep�bl�ca;
"o) 12 Reinado, Independ�n'cia, 2º üe í oodo , República;

15. Estes homens surgiram no
ê
r-a e

í L nc seguinte àrdem:

a) O. ce.cro I, O. Pedro II, Diogo Fe.í j
ô

, Deodoro;
b) O. Podro I, Diogo foij6, O.' Pedro II, Deodoro;
.c ] Diogo Feij6, D. Podro I, O. Padro l�, Doodoro;
d) 'Araujo Lima, O. podr o I, O. Podro II, ücodcd c j

o) D. Podro I, D. Pedro II, Araujo Lima, Doadora;

16. Nossa riquoza a�sontou-so, sucossivamonto, no seguin­
to ardam:

a) Pau br ee í'L, car â

, ouro, pocuâr La , açucar;

b) Pau brasil, pucuâr Le , caf6, ouro, açucar;

'e) Pau br,Bsil, açue,ar', pocu�riê!, ouro, café;,
d) pau bra�il, óur'o, oçu�ar�. caf�, .pocutirio�
o) Pau brsDil, pocuãria, ouro, açucar, cariS;
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ESAG - conf ira a sua prova
ü.í , Biologia 6 uma subdivisão da história natural. ücnce í t.ua-

mos biologia como sendo:

a) a ciôncia quo estuda os animais e a clas_sificação dos

miMerais;

b) a ciência que ostuda 09 vegetais desde 09 tempos remo­
,

,tos;

íc' a ciôncia que tem por finalidade o e'at udo dos sares /

ví voa j

d) a c a enc a a que tiorn por f LneLí d ado o .o s't udo e pesquisa /

dos minorais roun.í do e ;

o) nenhuma .da e r o spcutaa a,cima;

I

02. Existo um ramo da biolog-ia que estuda a célula, unidade /

e'strutural dos sares vivos. Este ramo cericmí ne -ee s

a) fisiologia;
'ib) citologia;'

c) histologia;'
d) acoIcç.í a

..

e) antropologia;

03. As avos e Dngiospermas �urgiram a 75 milh5es de anOB no

período .jur
â
s í.co da era:

a) c snoz
ô í.c a r

'Ib) me eo z
ô Lce ;

c) paleoz6ica;
d) a z

ô í.c e j

e) nonhuma o as r eapc sta s acima;

0'4. O evolucionista Charles Roberto Darwin r ê
a sua teoria ba­

seada:

�9} na lut� c'ontínuOl pela s ob r ov í vênc.í o , Sob r ev Lv e ráo na /
'luta os mai,s capa'z8f;i e dasap ar-acer-âo os menos capazes,

de tal forma qíru hâ uma �oloção natural.

b ] no uso o desuso' dos 6rg'ãos.
c) no ação do Deus.

d) que as modificaçEos ocorridas num Ser Iossem decorren­

te7 da herança de c a r ac t c r-u s ecmê+t cos adquiridos, "Sob

a influência direta do meio ambiente.

e} nenhuma das respostas acima.

os. Ramo da biologia quo estuda a transmissão e verLeçâo -doe

caracteres hereditários:

a) fisiologia;
b) ecologia;

c) embriologia;

iIId) gonHica;

a) nonhuma das raspastes acima;

06. Rochas resujt anb o e !...,da solidificação do massas fundidl!s /

-orLunde e do intorior da torra:

Ia): magm�ticos;
b) sedimentares;

c) metamôr-fLcasj
d ] cristalina;
e) nenhuma das' r,o�postas 'ac ímaj

07. Qual. o procosso de divi'são celular no qunL os cromossomas

nãa se individualizam o o matori-"'ll nucloar � di--;'tribuído
irrElgularmente errt ro os dois ....Q_(Jcloos fil'hos:
a) md t oau ;

�b} me
í
o so ç. <f.-

e) haplomitosoj
,', d) ami toso;
c) nenhuma c c c respostas 'Acima;

08. Qual das afir,mações abaixo ti vordadeira ?

a) a aco.le,ração inversamente proporcional 11 força qua �
'produz;

b) a ,acclaração, (5 proporcional, 'a massa do corpOj

alc) a força Que atua sobro um c.orpo

ração quo pr-Dcluz sobre elo;
d) a fOl'ça quo, atua sobre um, corpo

cional li massa do corpo;
e} nonhumn das ,respostas ;:rcim�;

6.ptoporcional a acel..2

inyorsamente proPQr,-

CIÊNCIAS
09. As expo r

í ênc í.as demonstram- .que existo uma relação -def' í
n I>­

da en t r a -f' o r-ç a ( volts) que f2.Z circular a co r r errt q , a

Lrrt anaLd ed o ( ampo r e s ) d o s t a e a rosistôncia do objoto /

( ohms ) atrav�s do Qual passa a corrente. fi relação foi

definida por Ohm:

a) ohms = volts x amparos

b ) amperes = ohms x amperes

�c) volts = ohms x amparas

'd) obme :;:: volts + a.mperes

e) volts = élmpere; + volts

10. A parto da Física que t r'at e das Le í
a que governam o movi­

mento dos corpos {3 chamad a e

a) dinô!nicélt
.ib) c

í nomât í
caj-

c) El�t�tica;
d) mccâní ca dos fluídos

(3) acúat í

caj

11. As 6rbitas dos pLan sb a s são �l!pses, encontrando-as,num

dos r çcoe o sol.' O f o rrnuLadc r ,dosta 'loi foi:

a) Newton;

b) pascal;

tc) Arquimedes;
d) Lavo í e.í o rç

'"(3) ,Koplor�.

1-2. se 5'0 foz q.í.ra r com r apLde z Ela redor do corpo', com �a /
braços estendidos" �m balde pu rc

í aj.ment c choio de âqua ,

o corrt cüoo naa 50 do r r arna , mesmo quo o balde estsja vo!
tado sobro um lodo. O prLncfpLc r e sponeâvoL po'r oato fJ!
nômono ã c ophac Ld o por:

a) atração gravitocional;

lb) força centrípeta; ,e
,·c) lei de Kepler;

.d) força centrífuga;
e) empuxo i

13. A condensação consiste na mudança do estado

a) s6lido para liquida;
b } s61ido par c g08080;

c) líquidO p er a s61ido;
f:d) j Lqui do pe r-e gasoso; {

e}' gasoso p at-e Lfqu Ldo, ;
..

I

14. Um autom6vel perc.orro 30 km em 30 minutos. A velocidade

m6dia alcaQçada fOi,da :

õ'. 15 km/h
b; 0,017 'h/km·
c; la km/min

J!!: 17. m/s
0\ 60 km/h

15. Da compostos orgânicos' distinguem-se por existirem em /
çeande nômcr o , annd c' que aLrjuns r eccbom o .nemo cepocLaj,

cU hidro::nrbonetos _porQuo ccrrt êrn apenas:

a) oXigônio e hldrogônio;

P(b) car-bcno e hidrogê'nioj
c) "carbono a, oxigênio;
'd} hidrogênio o onxofro;

o} ,",-igônio e ,onxofro]

16; O icop'or que. _ ent�0 outras ut,ilidados -. oorvo como'sa!

va-vidas, ombala�ons Gopociais, 'i.solant,os t6rmico \0 acOs­

tico, fi ,um' pr,aduto dorivado' do:

a) mDd�;.i.ra;

b) jlotr6leo;
c} carvão minerel; ,

'll.d) borTacha natural;

o) 'non;hum deles acima;"

17. O etileno podo'ser um salvante, pode torminar como polie­

tileno de um b r Lnquadc de pl§stic�, como anticongelante /

para o radiador do um autom6vel ou at6 num simp,las",papol
transparante que enrola um sanduicho. O processo do obts.!l

ção do etilono baseia-se om um fonômono do:

a}
b}

.(c)
d}

de et í Laçâcj
cristalizaçãoj ..R.....
eletr6lise; ...

hidr6li se;
\

e) cr aquaemont o j

18. A ur õ.í e , que substitui haja os fortilizantos tradicionais

- como o estrume,- � obtida a partir do amSnia c di6xido

de cc rbono, A ur
ô ã

n � rica em a

a) r.litrogênioj
b} urânio;
c) hidro'gênio; Jl

Xd) enxofre;

e) cálcio;

19. Os solos ácidos são pouco propícias para a aqrLcuLt u r a

Para neutralizar esses solos .vaa=sp e

a) ácidos; ._

·O(b} s e
í
s j.. �

c} b;3SeSj-.

d} ligua-r
e) pet r-ôLao ;

20. Se se d,errama ácido nítrico s ob r-e ôx i co férrico forma-50

nitrato f�rrico 9 libera ...�a ôxaoo nitrico o' água. A rea­

ção tom a eecuí nb c f or-ma s

x feO + y�,HN03_ 3 fe (N03}3 + INO + H20
onda x e y valam rOflpoctivame'nte:

/'a) 3.0.4
b} 8 9

c} 3 8 9

J(d) 3 a 10

a) nenhuma das, r e sp oet.e a ac írna

t

I
Questão 11 - e

Questão 12 - II.
Questão 13 - e

Questão 14 - e

Q!.lestão ·15 - b

Questão 16 - b

Glsestão 17 - e

Questão 18 - a

Ouesti'o 19: c

Questão 20 - d

Gabar fto

São as seguintes as respostas certas das 20 questões da
prova de Ciênciasdo vestibular da Esag:

'

Questão 1- c

Oúestão 2- b

Questão 3 - b

Questão4 - a

Questão5- d

Ouestão6 - a

Questão 7 � d

Ouestão8- c

Questão 9 - c,

. Questão 10 - b

.
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POlíCIA
erseguicão de bandidocausa

a .morte de mãe. ·e- Ires ·filhos�
Perseguido pelas Policias civis do Paraná e Santa

Catarina, além da 'Polícia Militar e da Patrulha
Rodoviária do 160. Distrito, Romeu Olavo da Silva foi

preso depois de matar, com o carro que dirigia, uma
mulher e seus três filhos, ferindo ainda, o seu marido,
que se encontra em estado desesperador no Hospital de
Caridade.

O fato aconteceu _na BRvlO l , logo após a cidade de

Biguaçu, entre os quilômetros 191 e 191, .onde o

perigoso bandido Romeu Olavo da Silva, vulgo "marajá",
casado, 35 anos, natural de Barra Mansa, no Estado do

Rio e sem residência fixa, que vinha sendo perseguido
pelos policiais, em desespero, procurando evadir-se não

hesitou em atropelar a. família de Adilson Elpídio da

Silva, que retornava da praia, dizimando-a.
Tiveram morte instantânea Carmosina da Silva,

casada, 34 anos 'e seus filhos Adilson Silva Filho, de 10

anos; Arle-te Silva, de 9 anos e Adriana Silva, de 3 anos:

Adilson Elpídio da Silva, casado, 30 anos, motorista da

Empresa Nossa Senhora- da Penha e residente à rua

Tupinambá, 660 fundos, no. -Estreito, dificilmente

so b reviverá em vista da -gravídade dos ferimentos
'.

recebidos:
Orientado por uma "dica" dada pelo- seu amigo

Adilson Ventura, um floríanopolítano que mora em

Curitiba, chegou na noite de -sábado à Capital, o

.,' mioleira" Romeu Olavo da Silva, �que aqui pretendia
praticar alguns arrombamentos; pois, segundo suas

palavras, "o campo aqui está vírgem.nínguém tocou",

Chegando a Florianópolis, Romeu dirigiu-se à casa de

familiares de Adilson Ventura, na rua Campolino Alves,
em Capoeiras, onde-pernoitou e permaneceria à espera
da rh:;gada de Adilson. Romeu recebeu dois tiros, um deles no ombro.

o marginal roubou o Opala emCapoeiras. Na altura de Biguaçú atropelou e matou quatro pessoas.

Na manhã de ontem por volta das 9h30min, depois de

ter pernoitado na casa da mãe de Adilson Ventura,
Romeu (aiu para dar uma volta, apanhando um ônibus e

saltando no' Estreito, onde ·depois de- estudar a área,

O ESTADO - Edição de Segunda-feira - 08/01/73
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"visitou" o apartamento de Luiz Augusto Schneider,
residente à rua Fúlvio Aducci, 790, apartamento 3, onde.
roubou diversas jóias.

-

Terminado o "trabalho", Romeu voltou para a casa

da mãe de Adilson, onde os agente! Cirino, Déa e o

comissário Jarbas, da Delegacia Especializada em

Investigações de Furtos e Roubos, do Estado do Paraná, '

já o esperavam, pois tinham prendido no sábado, em

Curitiba, Adilson e Silvestre, que deram o "serviço" à

Policia.
.

Quando Romeu ultrapassou o portão da casa onde

estava hospedado, percebeu, num canto da mesma a

..
presença de um policial conhecido do Paraná que o

espreitava alertado por Adilson, que se encontrava no

"interior da casa e que avisara ao agente Cirino "aí vem

ele."

Ao notar Q policial, Romeu sacou de uma de suas

armas, um Taurus calibre 38 e atirou contra o policial,
enquanto procurava fugir pularido uma cerca e

dirigindo-se a um banhado, onde evitaria a perseguição
por uma camionete Veraneio. que estava sendo usada

pela polícia.
Os agentes parariaenses não deram trégua ao perigoso

bandido e saíram, correndo e atirando, em seu encalço.
Os .tíros dos policiais, um � um, eram revidados por
.Romeu que, a certa altura, depois de corrido mais de três

quilômetros, já ferido com um tir_? na perna direita,
encontrou um rapaz com uma bicicleta, que tomou para

fugir com maior facilidade,

Depois de andar cerca de quinhentos metros de

bicicleta, sempre perseguido pela Polícia e atirando

contra O'S policiais, Romeu viu um Opala estacionado e

com as chaves na ignição.
- Saltou da bicicleta: dirigiu-se ao carro, dizendo a um

rapaz que se encontrava em seu interior, "sai do carro

porque no momento estou precisando muito dele". Com

esta ordem e vendo Romeu armado, o rapaz deixou o

carro. Neste ínterim, os policiais Se aproximavam e

notaram a_ presença de diversas crianças nas

proximidades o que os obrigou a suspender os tiros.
. Ordenaram então às crianças que se afastassem do

local, aparecendo uma pessoa que as levou para dentro

de uma casa. Assim, voltaram a atirar conti-a Romeu,

atíngindo-o mais uma vez, desta feita rio ombro direito.

Mesmo assim, embora com um pouco de dificuldade,
Romeu arrancou o carro e saiu em desabalada corrida e

. atirando contra os policiais, que haviam solicitado a

colaboração do proprietário de um volkswagen
vermelho, que inclusive, foi atingido por um projétil,
calibre 38, disparado por Romeu e-que se alojou no teto

do carro, à altura do motorista.

Depois de passarem por diversas .ruas, de darem _4\

diversas voltas sempre em grande corrida e "trocando
.

,

tiros, a esta altura já com a camíonete Veraneio,
acabaram chegando à BR-101, onde tomaram o rumo

Norte,
'

A esta altura, já colaboravam na perseguição as

Polícias o-n e Militar de Santa Catarina..
.., Ao alcançar o Posto <la PatrulhaRodoviária Federal,
em Serraria, onde passou a 160 quilômetros por nora,
Romeu teve em seu encalço, também, duas viaturas da

-

.
,

Patrulha.
Na correria e trocando tiros, perseguido e

perseguidores passaram por
v Biguaçu e en.tre os
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"

Os populares só não lincharam () bandido porque os policiais evitaram. Tomados de ódio, eles participaram da caçada ao perigoso marginal, preso no mar.

quilômetros 191 e 192, onde depois de passar uma ponte
existe uma curva perigosa, Romeu se perdeu ao fazê-la e

entre parar o veículo e ser preso ou dizimar a família que

se encontrava à margem da estrada e ter uma esperança
de fuga, Romeu, friamente, não hesitou e escolheu esta

última possibilidade, atropelando a família de Adilson da

Silva.
\

Ao chocar-se contra as cinco pessoas o Opala de

propriedade de Renê Marcondes e que vinha sendo usado

pelo bandido, foi danificado e parou depois de' ter

morto, instantaneamente, úma mulher e seus três filhos.

Era, ,precisamente 12h15min, e a família assassinada

voltava da praia pois o seu chefe, motorista .da Empresa
Nossa Senhora da Penha, deveria viajar às 14 horas e,

por isso, retornava mais cedo do passeio.
Vendo que o carro não tinha mais condíçõ es de

trafegar, Romeu abandonou-o e jogou-se ao mar, na

esperança de que não fosse perseguido, n.água, numa

última e desesperada tentativa de fuga.
Incontinente, os patrulheíros José Cleto Cardoso da

Silva e Isn ando Bezerra de Mello, da Patrulha

Rodoviária Federal, apanharam uma canoa e saíram em

sua perseguição.
Ao jogar-se ,n' água, Romeu perdeu um revólver que

ainda trazia consigo e ao ver que os patrulheiros, na

canoa, se aproximavam, advertiu "quem me pegar morre
, afogado comigo".

-

Em vista da ameaça e como Romeu continuava no seu

intento de fugir, um do s patrulheíros sacou de

sua arma e disparou um tiro próximo ao bandido que,
aí, se convenceu da inutilidade da tentativa e se

aproximou da canoa. Os patrulheiros, então,
determinaram-lhe que se dirigisse, à praia, mas sem chegar
até a canoa, tendo Romeuobedecido e sob a mir� de um

revólver chegou a praia.
Ao prender Rorne u Olavo da Silva, a Polícia

defrontou-se com outro problema. Populares revoltados
aos gritos de "lincha", "lincha'

'

,queriam trucidar ali

mesmo o bandido, que foi, às pressas, colocado dentro

de uma viatura policial e conduzido a Florianópolis.
IUm popular" mais revoltado, chegou a avançar num

patrulheiro rodoviário, tentando tomar-lhe a arma para

matar o bandido.

,A cenacom o Opala com diversos furos de ba la, sua
frente destruída e com fragmentos dos mortos, os corpos

espalhados pela estra da, além da revolta popular
-

provocou, também, cenas de intensa emoção e até

policiais experimentados, não resistiram e choraram.

Romeu Olavo da Silva, casado, 35 anos; nasceu em

Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro. Tem um ar

enganosamente simpático e é bem falante.

Cursou até o terceiro ano de Direito, não escondendo

nem um detalhe da sua vida agitada e, com frieza, relata

que já matou oito pessoas. "-

Tem três filhos que moram no Mato Grosso, onde já
cumpriu pena de três anos, por ter matado um bandido e

ao ser preso, naquela oportunidade, também reagiu à

bala, isto em 1963.

Esta sua predileção por jóias, principalmente
brilhantes, deu-lhe a alcunha de "Marajá", pois sempre
teve muitos brilhantes consigo, já que tem uma

verdadeira obsessão por eles. As jóias conseguidas por

"Marajá", eram vendidas em São Paúlo.

Falando sobre a sua vinda para Florianópolis, Romeu
declarou à reportagem: "Vim para aqui porque o Alílson
me deu uma "dica" e, então, fizemos um acordo: ele me

daria o "serviço" aqui em Florianópolis e ganharia uma

parte do "negócio",
E continuou .; "Cheguei aqui no sábado à noite, e

logo em seguidá notei que 'o campo estava virgem,
ninguém tinha tocado aqui e com um pouco de sorte éu
teria feito um bom "movimento", já que com a minha
'técnica tudo seria muito fácil."

Marajá, orgulhosamente, declara que na sua

"especialidade" só tem uns oito no Brasil e destes só dois

estão à sua altura. "Este pequeno grupo - revela - é

nata dos arrombadores e para nós não existem

fechadu ras" .

Quando esteve preso em Mato Grosso, aprendeu a
_

"profissão", mas enquanto esteve preso, um outro Sempre negando apontar o nome desses

marginal tomou sua mulher e por esta ter-lhe visitado e arrombadores, fez questão de dizer que a 'prova de que

contado tudo, ele a matou. Ao ser posto em liberdade, são "os bons", "é que todos "trabalham" sozinhos".

Romeu procurou o assassino de sua sua esposa e'
.

Falando sobre as mortes que causou ontem,

consumou sua vingança, matando-o. Esta é a segunda desabafou: "Agora, com a cabeça mais fria um pouco,

morte de sua autoria. confesso que estou, sinceramente, apavorado. Eu não

Mais tarde, já em, São Paulo, matou o bandido
_
.» tinha intenção de causar-lhes mal, só qu�ia salvar a .

conhecido p01' "Coquinho" e em diversas oportunidades, minha p�le, mas
_

o resultado, reconheço foi

matou os outros cinco de sua lista, mas como todos eram monstruoso".

bandidos, só foi condenado uma vez. E acrescentou - "Tenho alguma cultura jurídica e sei

Sempre agindo como "mioleiro" -::- técnica de que não temos pena de morte, mas esta seria a única

arrombamento em que o tambor das fechaduras são justa para mim neste caso. Sinceramente, não me

desmontados - Romeu "trabalhou" e� todo o sul do importaria de ser morto por este crime, pois embora

país, sendo procurado pelas Polícias da Guanabara, São fosse com um automóvel, isto foi um homicídio e sei

Paulo e Paraná. que por isso terei uma grande pena".
Em seu "trabalho", Romeu usa um alicate especial, E concluiu - "Ao ser preso e ver a revolta popular;

importado da Inglaterra. É um alicate - segundo Romeu fiquei um pouco atemorizado, mas compreendia aquela
- que possibilita a abertura de qualquer fechadura. reação. Eu não veria crime algum se eles me 'linchassem,

Romeu, em sua carreira, só rouba jóias, das quais é seria uma atitude, segundo penso, certa pois o que fíz foi

grande conhecedor e se orgulha de nunca ter roubado .demais e não posso me lembrar daquelas crianças, isso

"bagulhos". não poderá ter perdão.
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Regata .eliminat6ria adiada
em funeão da ventania: remo

Os fortes.ventos que agitavam juvenis o Aldo Luz apenas mar�'.
as águas da baía sul, na manhã

de ontem; impediram a realiza­

ção da regata eliminatória pro­
gramada pela FASe,- qJle esce­

lhería õs representantes de Santa

Catarina ao I Campeonato Sul

-Americano de Remo, a ser dis­

putado no .dia 21, em Porto Ale­

gre,'

Em consequencia disto, as

provas foram transferidas para
hoje, a partir das 7h3Omin, entre
guarnições do Aldo Luz e do
Riachuelo. Serão' corridos os pá­
reos de "single skíff", "double
skíff", "dois sem", "dois com",
(seniors) e "quatro com", Ouve­
nis). Nos primeiros e no páreo de

cará presença na na raia, pois,
em virtude da desistência do Ria­

chuelo, já garantiu suá ida a Por- ,

to Alegre.
A prova de "quatro-com ti­

moneiro", categoria seníor, 'so­

mente será disputada quarta
-feira, visto que remadores dos

dois clubes náuticos estão pres­
tando vestibulares. Dia 21, na ra­

ia olímpica do Guaíb a, em Porto

'Alegre, Santa Catarina, São Pau-
lo e Rio Grande do Sul estarão

competindo para conquistar o

prime ir o título sul-brasileiro,
com leve favoritismo p ara os

gaúchos, que vêm progredindo
muito nesta modalidade espor­
tiva.

'

Enchentes·ameaçam ·0· Cachoeira
Joinvílle - (Sucursal) - As enchen tes causadas'

pelas fortes chuvas que vêm se abatendo nas últi­
mas semanas sobre a cidade de Joínville ameaçam
destruir uma das glórias do remo catarínense: o
Clube Náutico Cachoeira.

N a primeira enchente, verificada nos dias dois e

três de dezembro, ;IS instalações da agremiação já
'

haviam sido seriamen te danificadas, mas a simação
tornou-se crítica no .dia 23 daquele mês, por oca-

..sião da segunda enchente.
As águasdó rio Cachoeira invadiram as instala­

çõês do clube, destruindo completamente o tanque
de treinamento para novos remadores, provocando
o desmoronamento parcial da garagem de barcos,
causando sérios danos em duas das suas melhores

embarcações e afundando o piso do salão de' festas.

Quando cessaram as chuvas os diretores do Ca­
choeira passar� a reparar ás danos, mas eis que
no .final desta semana novas precipitações voltaram
a .assolar a agremiação. Para 'os próximos dias está

sendo aguardada a Joinville a chegada de um técni-
. co, .que fará a avaliação real dos prejuízos, acredi­
tando-se' que ultrapasse a casa dos 40mil cruzeiros.

Para o presidente Acácio Ireno de Assunção, o
,

,. clube náutico, que tem como única fon te de renda
as contribuições mensais dos seus 102 associados,
não tem condições para iniciar, de imediato, os

trabalhos de recuperação..Por outro lado, a ameaça
de novas enchentes intranquiliza ainda mais a dire­
toria, pois se ao menos um trabalho preventivo não
for realizado agora, a menor subida das águas do
Cachoeira poderá significar a destruição total do

pouco que ainda resta do clube- Se os órgãos públi­
cos, a FASC e os aficcionados do remo não se

sensibilizarem com o problema enfrentado pelo
Clube Náutico Cachoeira, o -remo catarinense de

tantas isuficiências, mas muitas glórias, perderá
mais uma agremiação de tradição e conceito.

1

Fundado a primeiro de outubro de 1931, por
um grupo de homens ligados aos esportes aquã­

. ticos, o Cachoeira, com sua sede' construída às

margens do rio que lhe empresta o nome, canse-
,

guiu, ao longo dos anos, se impor como uma agre­
miação de destaque naprática do remo. Depois de

conquistar diversos títulos de âmbito estadual e

nacional, -a façanha maior do Clube Náutico Ca-
,

I ,

choeira foi internacional, quando, em 1962, con-

quistou em Buenos Aires o título de campeão sul
-americano de "dois com", através de Alberto Ble-.
ma e Herbert Teílhacker, que' até hoje continuam

'

vinculados à.agremiação. Em sua galeria de troféus,
'

o Cachoeira junta um passado glorioso, mas está

ameaçado de destruição total.

LE: ;Teste "9
Sem qualquer modificação em seu regulamento, a loteria

Esportiva voltará a funcionar a partir desta s�mana," com o

testelL');
Os jogos estão programados para o próximo domingo, dia

14, sendo quatro do campeonato português e nove dos

certames refi.onais,� (Espírito Sento, Mato Grosso, Paraná,
Piauí e Santa Catarina). A tabela de jogos do teste 119 é a

seguinte: �,�

1 Belenenses (PORI) f� C. Porto (PORI) ..... -. ----

2 Beira,Mar (PORI) Benlica (PORI) .. _ .. - . ... _--

3 Vil. SetuballPORI] C U f IPORlj ... __ .... ----

4 : BaIJeirense IPORI) U. lornar IPORI) .... -_. --_ ...

5 - londrina (PR) Pontaorossense (PR)
____ o ----

6 Marinoá IPR] U. Bandeirante (PR)
.. --_ .. ----

7 Mourãoense (PR) UmuaJama IPR)
.... __ . ----

-

Próspera ISC)8 Juventus ISC) ...... -� .. ---

9 América ISC)- figueirense ISCI
.... __ . ----

lO Oesportiva (ES] ferroviária I[S)
... --_. -_=-o-

11 51 Industriária (MI] Comercial IMI) ____ o

12 Piaui IPI] Auto Esporte (PI) .. -- _. ----

13 Iiradentes (PI) flamengo (PI)
---_. ----
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